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R E S U M O 

A erosão praial consiste em um dos principais problemas ambientais em áreas costeiras, sendo as marés meteorológicas 

e a energia das ondas fatores importantes para a determinação do potencial erosivo em uma região. Os processos de erosão 

e acresção praial são resultado de um conjunto de interações morfodinâmicas com processos oceânicos e atmosféricos, 

fazendo com que a linha de costa possa avançar e/ou recuar ao longo do tempo. Neste trabalho analisamos o impacto do 

clima de ondas nos processos erosivos ocorridos na costa leste do município de Vera Cruz (BA) durante um ano 

climatológico. Com base em uma análise temporal de dados de vento e ondas para a identificação dos processos 

energéticos responsáveis pelos eventos erosivos registrados na região. Os resultados revelaram que as principais 

ocorrências de erosão na costa leste do município estão associadas a eventos sazonais no período de outono-inverno, 

combinando o cruzamento de frentes frias e marés de sizígia. Estes processos favorecem o aumento do nível médio do 

mar e, consequentemente, a altura das ondas na região, possibilitando um alto potencial destrutivo. O fator ambiental é 

considerado predominante na ação erosiva, porém os conjuntos de fatores antrópicos como: uso e ocupação do solo e 

construção de infraestrutura, combinados, favorecem a ocorrência dos eventos erosivos observados. A região costeira do 

município de Vera Cruz encontra-se em equilíbrio, apresentando mudanças de curto a médio prazo associadas a ações 

sazonais do campo de ondas (direção e intensidade) e aos regimes de ventos nos diferentes períodos do ano. 

Palavras-chave: Erosão costeira, Ondas, Potencial Energético, Vera Cruz. 

 

Study on the impact of wave climate on erosion processes on the coast of the 

municipality of Vera Cruz (BA), Brazil. 
ABSTRACT 

Beach erosion is one of the main environmental problems in coastal areas. Meteorological tides and wave energy are 

important factors in determining the erosive potential of a region. The beach erosion and accretion processes are the result 

of morphodynamic interactions set, with oceanic and atmospheric processes, causing the coastline to advance and/or 

retreat over time. In this work we analyze the wave climate impact on the erosive processes that occurred on the east coast 

of Vera Cruz (BA), during a climatological year. Based on a temporal analysis of wind and wave data, to identify the 

energetic processes responsible for the erosive events recorded in this region. The results show that the main erosion 

occurrences on the east coast of Vera Cruz are associated with seasonal events in the autumn-winter period, combining 

the crossing of cold fronts and syzygy tides. These processes favor the increase of the mean sea level and, consequently, 

the waves height in the region, allowing a high destructive potential. The environmental factor is predominant in the 

erosive action, however, the sets of anthropic factors such as: land use and occupation and infrastructure construction, 

combined, favor the occurrence of the observed erosive events. The coastal region of Vera Cruz is in equilibrium, with 

short to medium term changes associated with seasonal wave field actions (direction and intensity) and wind trends in 

different periods of the year. 

Keywords: Coastal erosion, Waves, Energy Potential, Vera Cruz. 
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Introdução 
As plataformas continentais do mundo, 

especialmente as margens de placas passivas, 

desempenham um papel importante como 

repositório sedimentar de longo prazo e rotas de 

transporte entre regiões costeiras (Anthony & 

Aagaard, 2020). Os ambientes litorâneos são 

formas de terra altamente dinâmicas dominadas por 

processos que moldam as características costeiras 

(Andriolo et al., 2021). As pressões naturais e 

antropogênicas têm induzido a erosão em cerca de 

30% do desenvolvimento costeiro global e as 

mudanças climáticas aumentam a atenção sobre 

estas regiões (Vousdoukas et al., 2020). Neste 

ambiente existem diversos ecossistemas que, 

muitas vezes, tem sua estabilidade ameaçada por 

intervenções humanas ou causas naturais 

associadas a mudanças climáticas (Tessler & Goya, 

2005).  

Os primeiros processos formadores da 

linha de costa ocorreram durante todo o período 

Cenozoico, através do processo de denudação e da 

tectônica, que determinaram as dimensões da 

plataforma e o fornecimento de sedimentos (Inman 

& Nordstrom, 1971; Davie, 1980). Durante o 

período Quaternário, os ciclos de Milankovitch 

promoveram a interação entre a geologia e o clima 

(Caccamo & Magazù, 2021), causando o ajuste 

isostático. Este processo transgressivo e regressivo 

de oscilações relativas do nível do mar foi o 

principal responsável pela forma da linha de costa 

atual (Martinez, et al., 2017). Existem fortes ciclos 

de retroalimentação nos sistemas praiais, onde a 

alteração de parâmetros como período, altura da 

onda ou tamanho do sedimento, podem resultar em 

um ajuste da linha de costa (Gallop, et al, 2020). 

Estas variações têm efeito sobre a dinâmica 

sedimentar atual, regida pelo clima de ondas e de 

maré (Mishra et al., 2022). Com base nisto, 

entende-se que os processos dominantes em curta 

escala de tempo são fundamentalmente oceânicos e 

atmosféricos, embora a importância das variações 

interanuais e interdecadais como El Niño Oscilação 

Sul (ENOS) estejam se tornando cada vez mais 

evidentes (Webb & Magi, 2022). 

Segundo Muehe (2020), a herança 

geológica do Quaternário e a ação da dinâmica 

sedimentar contribuem em diferentes escalas 

espaciais e temporais para a formação da linha de 

costa. A relação entre o forçamento hidrodinâmico 

temporal e espacial com as mudanças morfológicas 

promovem a ealteração da linha de costa sob 

influência direta de processes oceanográficos e 

meteorológicos locais (Biausque et al., 2022). A 

frequente ação do mar nas regiões costeiras faz 

com que a linha de costa esteja em constante 

alteração devido a processos morfodinâmicos 

como erosão, transporte e deposição de 

sedimentos. O clima de ondas é considerado o 

principal mecanismo transformador dos processos 

costeiros a curto e médio prazo (Saprykina et al., 

2020). As correntes costeiras transportam os 

sedimentos suspensos pela ação das ondas, sob 

influência da deriva litorânea, que está 

condicionada diretamente ao regime local de 

ventos (Mishra et al., 2022). Durante o processo de 

quebra das ondas, a energia dissipada é distribuída 

a partir do fluxo longitudinal e transversal de água 

e sedimentos (Oliveira, 2015). Somado a este 

processo, a variação da maré também causa 

transformações na linha de costa pelo transporte 

das correntes de marés, especialmente em locais 

onde a variação é expressiva (Tessler & Goya, 

2005). 

Eventos de ressaca (storm surges) tendem 

a alterar a morfologia costeira, na escala de dias, 

devido as trocas transversais de sedimento (Spicer 

et al., 2021). Estes eventos ocorrem sob influência 

da maré astronômica somada a uma maré 

meteorológica, geralemente associada a sistemas 

de baixa pressão, acompanhados ou não de frente 

frias (Von Storch & Woth, 2008). Durante estes 

eventos, a zona costeira fica exposta a mudanças 

morfológicas anômalas, que em grande parte dos 

casos resultam no recuo da linha de costa (Tebaldi, 

et al., 2012), podendo retornar à posição original 

caso as condições hidrodinâmicas favoreçam a 

acresção de sedimentos (Provan et al. 2022). 

A erosão praial é um dos principais 

problemas ambientais da zona costeira e apesar de 

ser um processo natural, acarreta alterações que 

podem impactar diretamente a sociedade (De 

Oliveira-Gomes, 2022). A ocupação urbana não 

planejada tende a não acompanhar o processo 

natural morfodinâmico, acarretando a aceleração 

de processos erosivos e/ou acrescivos ao longo da 

costa. Ao longo do litoral nordeste brasileiro 

existem inúmeros registros de praiais com 

processos erosivos (Sousa et al., 2006; Scudelari et 

al., 2005; De Gois & Niédja, 2010; De Souza 

Medeiros, 2014; Nervino & Klammer, 2020), onde 

grande parte destes processos são resultado do 

conflito entre as áreas antrópicas e fenômenos 

naturais associados a morfodinâmica local e o 

aporte sedimentar. Este processo pode ser agravado 

por obras de engenharias como estabilização de 

canais de maré, canais de acesso e estruturas de 

abrigos a terminais marítimos e espigões 

construídos sem um entendimento prévio dos 

processos costeiros locais (Neves & Muehe, 2008). 
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O impacto mais visível na costa brasileira é a 

construção de estruturas urbanas rígidas que 

alteram a dinâmica sedimentar (Tessler & Goya, 

2005).  

No estado da Bahia, parte da linha de costa 

encontra-se em equilíbrio, apresentando 

modificações sazonais em decorrência de eventos 

extremos, responsáveis pela maioria dos processos 

erosivos locais (Nervino & Klammer, 2020). No 

município de Salvador, Bittencourt et al. (2008) 

identificaram através de registro bibliográficos a 

ocorrência de 31 eventos severos de erosão ao 

longo da orla no período de 1965-2006 (41 anos). 

Estes eventos foram responsáveis por prejuízos 

econômicos e sociais. Dutra (2014) verificou que 

65% da orla oceânica de Salvador já passou por 

episódios erosivos e a ocorrência destes eventos 

está relacionada, principalmente, a ventos 

associados a passagem de sistemas frontais e 

ciclones na região do atlântico sudoeste, que 

tendem a gerar ventos e ondas do quadrante sul e 

sudeste. 

O primeiro estudo aprofundado de análise 

da linha de costa na Ilha de Itaparica foi realizado 

por Nascimento (2012). Este autor analisa a 

sensibilidade da costa leste da ilha a ocorrência de 

processos erosivos e observou que a maior parte do 

trecho se apresentava em equilíbrio, 24% em 

progradação e somente 17% da linha de costa 

encontrava-se em erosão. Dentre os agentes 

alteradores da morfologia costeira na ilha de 

Itaparica temos o padrão de incidência de ondas, 

alteração na morfologia dos recifes de corais de 

franja, atenuação das correntes de maré, dinâmica 

do delta de maré vazante e processos antrópicos, 

que em conjunto determinam seu comportamento. 

Segundo Silva et al. (2001), o principal agente 

controlador para a ação das ondas em praias do 

litoral baiana são a presenta de recifes de coral ao 

longo da costa. Efetivamente, os recifes atuam 

como barreiras e ou pontos de difração e refração 

das ondas, podendo potencializar sua ação em 

regiões específicas, causando um rápido processo 

erosivo (Da Silva et al., 2020). De acordo com a 

direção predominante do campo de vento a faixa de 

praia é modelada conforme as ondas atingem a 

costa e pela distribuição de energia ao longo do 

tempo.  

Diante dos riscos de erosão costeira 

previstos para aumentarem globalmente nas 

próximas décadas, conhecer dinâmica e 

fisiograficamente o litoral de núcleos urbanos 

como a Baia de Todos os Santos, torna-se 

fundamental para tomada de decisões estratégias de 

mitigação e controle dos processos erosivos 

futuros. Desta forma, acreditamos que estudos que 

busquem conhecer os padrões oceanográficos, 

geológicos e meteorológicos que atuam no 

retrabalhamento da linha de costa e seu 

comportamento migratório ao longo do tempo são 

de extrema importância, tanto para os projetos de 

engenharia como de gerenciamento costeiro. Visto, 

o presente trabalho tem por objetivo caracterizar 

sazonalmente a climatologia de ondas e deriva 

litorânea sedimentar através do seu potencial 

erosivo nas praias da margem leste do município de 

Vera Cruz (BA). Analisamos os valores sazonais 

dos parâmetros de altura, período, direção e 

potencial energético em 6 pontos de maior erosão 

na costa leste de Vera Cruz (BA) e como a deriva 

litorânea, associada ao regime médio de ventos 

influencia no transporte lateral de sedimentos. 

 

Material e métodos 

 

Localização da área de estudo 

O município de Vera Cruz está localizado 

na metade centro-sul da Ilha de Itaparica, banhado 

pela Baia de Todos os Santos (BTS), localizando-

se a uma latitude 12º 57' 32" Sul e a uma longitude 

38º 36' 16” Oeste, conforme a Figura 1. A Ilha de 

Itaparica é uma das maiores ilhas marítimas do 

país, abrangendo cerca de 239 km2, com 

aproximadamente 104 km de costa e contra costa. 

Além de ser a maior entre as 56 ilhas presentes na 

BTS, está dividida em dois municípios: Vera Cruz 

e Itaparica.  
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Figura 1 - Localização da área de estudo do município de Vera Cruz, Ilha de Itaparica – BA. 

 

Caracterização meteorológica e 

oceanográfica  
A costa leste do Nordeste brasileiro 

apresenta um clima tropical úmido, típico da região 

equatorial, com ciclo sazonal associado às 

distribuições médias anuais de temperatura, 

precipitação e evaporação. As médias anuais de 

temperatura, precipitação e evaporação 

correspondem a de 25,2 °C, 2.100 mm e 1.002 mm, 

segundo o Instituto Nacional de Meteorologia 

(INMET). Devido a maior incidência solar no 

hemisfério Sul durante os meses de janeiro, 

fevereiro e março ocorrem as máximas de 

temperatura (~ 30 °C) na BTS, já as temperaturas 

mínimas (~ 21 °C) ocorrem entre os meses de 

julho, agosto e setembro e estão associadas a 

entradas de frentes subtropicais provenientes da 

região sul/sudeste e baixa incidência solar (Lessa et 

al., 2009). O período mais seco corresponde janeiro 

e setembro quando a propagação de frentes frias é 

inibida pela intensificação da Alta Subtropical do 

Atlântico Sul e à presença de vórtices ciclônicos de 

altos níveis da troposfera, caracterizando uma 

baixa precipitação (Tanajura et al., 2010).O litoral 

baiano está localizado dentro do cinturão dos 

ventos alísios do Atlântico Sul (NE-E-SE) 

associado a célula de alta pressão que ocorre na 

região (Servian et al. 1996). A Alta Subtropical do 

Atlântico Sul (ASAS) é considerada 

semipermanente, pois varia sazonalmente, 

deslocando-se zonalmente e influenciando o clima 

de ventos no litoral leste brasileiro (Mendonça et 

al., 2017). Os ventos no litoral baiano são 

controlados pela ação da ASAS e pelo avanço da 

sistemas frontais pela parte sul da américa do sul 

(Bittencourt et al. 2018). Sendo 

predominantemente regido por ventos de leste e 

nordeste durante a primavera-verão e ventos de sul, 

sudeste no período outono-inverno (Bittencourt et 

al., 2000). Os ventos sul e sudeste são gerados 

durante o período de outono-inverno, pela 

passagem de sistemas frontais que costumam 

desencadear frentes subtropicais que chegam ao 

litoral da Bahia. Mesmo com baixa frequência, os 

ventos de sul e sudeste são mais fortes e atingem 

uma velocidade média de 5 m/s, segundo dados da 

Diretoria de Hidrografia e Navegação (DHN). 

Estes ventos possuem impacto direto no clima de 

ondas da região e estão diretamente associados aos 

processos erosivos amis intensos no litoral da 

Bahia. 

A circulação oceânica de larga escala no 

Atlântico Sul é influenciada pelo giro subtropical 

anticiclônico, que acompanha a ASAS, e é limitada 

meridionalmente pela parte inferior da Corrente do 

Atlântico Sul e superior da Corrente Sul Equatorial 

(Stramma & England, 1999). A camada superficial 

de águas tropicais flui ao longo da costa brasileira 

através da Corrente do Brasil (CB). Esta corrente é 

proveniente da Corrente Sul Equatorial (CSE), que 

se bifurca ao aproximar-se da costa brasileira, 

derivando para sul até 35-40°S, onde se encontra 

com a corrente das Malvinas, na região de 

gradiente termohalino denominada Confluência 

Brasil–Malvinas (CBM). Ao se afastar da costa na 

região da CBM a CB passa a ser chamada de 
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Corrente do Atlântico Sul e flui para leste até 

próximo ao continente africano (Figura 2), 

fechando o giro subtropical do Atlântico Sul junto 

a linha do Equador (Peterson & Stramma, 1991; 

Silveira, 2000; Cirano et al, 2006).  

A estrutura termohalina das águas do 

litoral da Bahia são caracterizadas por: uma massa 

d’água Tropical (AT) quente e salina, que flui para 

sudoeste nos primeiros 200 metros da camada 

superficial, com temperaturas superiores a 20°C e 

salinidade maiores que 36,40; uma massa d’água 

fria que flui para sul ao longo da camada inferior 

(200 – 500m), chamada de Água do Atlântico Sul 

(ACAS) com temperaturas inferiores a 20°C e 

salinidade menor que 36,40 (Castro & Miranda, 

1998). A massa de água localizada abaixo da 

ACAS é a Água Intermediária Antártica (AIA) que 

se move na direção ao Equador a partir de 25°S, 

com temperaturas de 3-6°C e salinidade 34,2-34,6 

(Muller et al., 1998; Cirano et al, 2006). Sobre a 

plataforma continental baiana a circulação é 

fortemente influenciada pelo padrão sazonal dos 

ventos que atingem à costa. Durante os meses de 

primavera–verão as correntes médias superficiais 

paralelas a costa flui para sudoeste, acompanhando 

os ventos de leste/nordeste, enquanto nos meses de 

inverno, durante a influência dos ventos de 

sul/sudeste o sentido da corrente é norte/noroeste 

(Amorim et al., 2013; Brandão, 2019). Segundo 

Castro & Miranda (1998), na maioria do ano o 

fluxo de água na plataforma continental nordeste 

baiana e do Brasil é direcionado para sudoeste, com 

exceção dos meses de junho, julho e agosto onde 

os ventos de sudeste se tornam mais intensos e 

alteram o padrão médio de circulação. 

 

 

 
Figura 2 - Representação esquemática do Giro Subtropical e a circulação do Oceano Atlântico Sul. Fonte: 

Ruiz-Etcheverry & Saraceno (2020). 

O padrão de ondas na costa é modulado 

pelos ventos incidentes na região. Durante o 

período de março a setembro, os trens de onda 

predominantes são de leste-nordeste, apresentando 

uma altura média de 1 m e taxa média de potência 

~6 kW/m (Guimarães et al, 2019). No período de 

abril a agosto, predomina a direção sul-sudeste e 

sudeste, com ondas atingindo alturas em torno de 

1,5 metros e velocidades superiores a 10 cm.s-1 

(Bittencourt et al., 2005). Este padrão sazonal do 

clima de ondas pode ser alterado por processos 

sinóticos atmosféricos, como El Niño e La Niña, 

que podem causar a interrupção da ação dos ventos 

de SSE nessa região (Nascimento, 2012). O regime 

de marés próximo a ilha de Itaparica é considerado 

semi-diurno, com ciclos alternados de vazante e 

enchente ao longo de um período de 24 horas.  

Dutra et al. (2017) observou que a costa do 

município de Salvador (BA) apresenta alturas 

média de 2,5m sob marés de sizígia, enquanto no 

interior da BTS, Cirano & Lessa (2007) 

verificaram variações de 1,86 a 2,94m. Ainda de 

acordo com estes autores a circulação oceânica na 

BTS e adjacências sofrem variações sazonais, 

apresentando dois padrões distintos: com uma 

corrente para sudoeste (SW) na estação seca e uma 

corrente para nordeste (NE) durante a estação 

chuvosa. 

 

Análise da linha de costa  

Com base no levantamento bibliográfico 

realizado pelos autores, observamos que o registro 

de ocorrência de processos erosivos nos municípios 

de Salvador e Vera Cruz aumentaram no período 

de janeiro 2015 a dezembro de 2018. Estes dados 

foram fundamentais pois documentam e 

possibilitaram a obtenção da data de maior 

ocorrência dos eventos erosivos, assim como a 



Revista Brasileira de Geografia Física v.16 n.01 (2023) 325-342. 

330 
Possebon., L., C., Mendonça., L., F., F., Freitas., R., A., P., Nervino., M., Melo., D., H., C., T., B., Machado., A., A., Lindemann., D., 

S., Nascimento Reis., R., A., Lentini., C., A., D. 

 

localização e a possibilidade de prejuízos 

econômicos. As datas de ocorrência possibilitaram 

correlacionar os dados oceanográficos e 

meteorológicos para auxiliar no objetivo de 

compreender como as condições dinâmicas 

influenciam nos processos erosivos locais na costa 

leste de Vera Cruz (BA). 

 

Extração dos dados de oceanográficos e 

meteorológicos 

Os dados de ondas utilizados neste trabalho 

foram obtidos através do portal Rede Ondas 

(2021), disponibilizados de forma aberta e gratuita. 

Foram utilizadas as médias sazonais de uma série 

temporal de quatro anos (2015-2018) das variáveis 

altura (Hs), período de pico (Tp) e direção (Dp) das 

ondas. Estes dados foram coletados através de um 

Accoustic Doppler Current Profiler (ADCP) Work 

Horse Sentinel de 600 kHz, com medidor de onda 

direcional - Waves Array acoplado, da marca 

Teledyne RD Instruments. O equipamento está 

fundeado a 5 km da costa de Praia do Forte (BA), 

a uma profundidade de 32 metros, onde são 

realizadas medições no intervalo de 3 horas a uma 

frequência de 2 Hz. Os dados de vento foram 

extraídos do banco de dados do Instituto Nacional 

de Meteorologia (INMET), através da estação 

meteorológica automática A438 localizada em 

Marau – BA. Foram analisados os dados de direção 

e intensidade do vento, nos quais foram extraídos 

valores sazonais médios de uma série temporal de 

10 anos (2008-2018). Esta estação foi escolhida 

devido a sua proximidade com a área de estudo e 

sofrer turbulência por obstáculos como a Estação 

de Salvador – BA. 

O processamento dos dados foi feito 

através do software Matlab ® 2016, onde foram 

confeccionados os gráficos da série temporal 

completa das variáveis altura, período de pico, 

direção e potencial energético das ondas, assim 

como os gráficos sazonais de vento. A série passou 

por um processamento de controle de qualidade 

estatístico para a eliminação dos dados espúrios e 

os resultados foram separados sazonalmente por: 

verão, outono, inverno e primavera. A análise 

sazonal busca caracterizar os dados de direção de 

corrente e altura de onda de acordo com o padrão 

médio de ventos ao longo do ano. Posteriormente, 

foram gerados os gráficos de distribuição de 

frequência para os parâmetros de altura e período 

de pico. Também foram gerados os diagramas de 

rosa dos ventos para análise dos campos onda 

sazonal. 

 

Cálculo do potencial energético das ondas  

Com objetivo de analisar o potencial 

impacto das ondas nos 6 pontos de maiores taxas 

de erosão na costa leste de Vera Cruz (BA) foram 

calculados os valores densidade média energética 

total (𝐸𝑇  ) para ondas de gravidade, conforme a 

equação abaixo: 

 

𝐸𝑇  = 𝐸𝐶  +  𝐸𝑃  =  
1

2
 𝜌 𝑔 𝑎2 (Nm.m-2) (01) 

                                                                                   

Sendo 𝐸𝐶 a energia cinética (Nm.m-2), 𝐸𝑃 

a energia potencial (Nm.m-2), 𝜌 a densidade da 

água do mar, g a gravidade e a é considerado a 

amplitude (m). 

 A taxa de energia propagada por unidade 

de comprimento da crista através de um plano 

vertical perpendicular a direção de propagação da 

onda é denominada fluxo médio de energia (P) 

obtido através da equação: 

 

𝑃 =  𝐸𝑇 . 𝐶𝑔                                   (02) 

 

Sabendo que a velocidade de propagação é 

dada por 𝐶𝑔 =
𝑔𝑇

4𝜋
. Assim, o fluxo médio (P) para 

ondas monocromáticas é calculado por: 

 

𝑃 =
1

32𝜋
𝜌𝑔²𝐻²𝑇                                   (03) 

 

O fluxo de energia para um mar real, 

modelado através de um processo aleatório e 

resultado da sobreposição de componentes 

monocromáticas é calculado através da 

equação: 

 

𝑃 =  
𝜌𝑔²

4𝜋
∬

0  0

2𝜋  ∞ 
𝑆(𝑓, 𝜃)𝑓−1 𝑑𝑓𝑑𝜃 (04) 

                                                                 

Onde 𝑆(𝑓, 𝜃) é a distribuição de 

densidade de energia em termos de frequência 

e direção.  

Os parâmetros estatísticos mais 

utilizados foram a altura significativa (Hs) e o 

período médio de energia (Te). Esses 

parâmetros foram utilizados para calcular os 

valores de energia potencial das ondas na 

região de Vera Cruz para as quatro estações do 

ano. A equação 05, expressa em potência por 

unidade de comprimento da crista (Assis, 2010; 

Nunes, 2018) e descrita abaixo:  
  

𝑃 =
𝜌𝑔²

64𝜋
 𝐻𝑠

2 𝑇𝑒 = 0,4906 𝐻𝑠
2  𝑇𝑒  (Kw.m-1) (05) 
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A dispersão de sedimentos na linha de 

costa foi determinada pela intensidade e 

distribuição da energia de ondas e sua 

interação com o fundo marinho. Com o 

objetivo de compreender a dinâmica do 

transporte na costa leste do município de Vera 

Cruz (BA), foram escolhidos seis pontos 

representativos de cada trecho de erosão da 

linha descrito por Nascimento (2012). Desta 

forma, para cada trecho de praia onde foram 

identificados processos erosivos retirou-se um 

ponto representativo. Para estas áreas, 

calculou-se a intensidade potencial da deriva 

litorânea, através do método descrito por 

Bittencourt et al. (2000, 2002, 2003). Assim, a 

intensidade foi determinada a partir da 

Equação 06:            

  

𝑋 =  sin 𝛼 .  cos 𝛼 .  𝐻2  (06) 

     

onde α é o ângulo formando entre a frente de 

onda e a linha de costa, e H é a altura da onda 

ao longo da linha de costa (Bittencourt et al. 

2005).  

O ângulo α das ondas que incidem na 

costa foi estimado a partir da interação entre o 

ângulo da linha de costa e o ângulo das ondas 

mais frequentes que incidem na região (água 

profunda). O valor obtido é multiplicado pela 

porcentagem da frequência anual da direção do 

vento para as diferentes das frentes-de-onda. 
Para a análise da direção da ondulação incidente na 

costa e o sentido do transporte de sedimento na 

região estudada confeccionamos dois mapas 

sazonais: primavera/verão e outono/inverno, 

através do software QuantumGIS (versão 3.12.1). 

Utilizando como base os dados de alta resolução 

DigitalGlobe do sistema Google Earth para o 

período analisado. 

Resultados e discussão 

As linhas de costa dominadas por ondas 

possuem alta energia e sofrem processos erosivos 

em diferentes escalas espaço-temporais. Em geral, 

as praias de mar aberto mobilizam três vezes mais 

sedimentos do que praias de embaiamento, nas 

quais apresentam processos erosivos e acrescivos 

mais lentos. Na costa leste de Itaparica, 

Nascimento (2012) analisou a morfodinâmica de 

praia ao longo de 50 anos e identificou cinco 

trechos com tendência a erosão. Destes, 17% da 

linha de costa foi caracterizada sob influência de 

processos erosivos, 24% apresentaram 

progradação e 59% da linha de costa esteve sob 

equilíbrio. Porém, com os riscos de erosão costeira 

previstos para aumentar globalmente, a obtenção 

de dados detalhados para a tomada de decisões 

estratégicas de mitigação e controle da erosão estão 

se tornando fundamentais (Pucino et al., 2021). 

Desta forma, buscamos analisar estas áreas pré-

definidas de ocorrência de processos erosivos, a 

fim de aprofundar o estudo de correlação com as 

componentes oceanográficas e meteorológicas.  

A constante alteração da linha de costa não 

pode ser compreendida de forma isolada e as 

forçantes oceanográficas são importantes 

condicionantes no transporte sedimentar, além de 

correlacionar-se com às condições atmosféricas 

dominantes (Peduzzi et al., 2022). Os fatores 

atmosféricos atuam com maior importância nos 

períodos de curto e médio prazo, atuando no clima 

de ondas e consequentemente nas correntes 

costeiras. É importante explicar que as ondas 

possuem um papel relevante na hidrodinâmica 

local como processo motriz para a erosão costeira 

e outros processos morfodinâmicos (Vousdoukas 

et al., 2020). 

Durante os períodos de outono e inverno 

ocorre o avanço das frentes frias sobre a região sul 

e sudeste do Brasil, gerando ventos predominantes 

do quadrante sul-sudeste em nossa região de 

estudo. A sazonalidade apresenta características 

atmosféricas específicas e gera respostas imediatas 

no padrão das ondas e correntes costeiras, assim 

como no transporte sedimentar (Fernandez-

Fernandez et al., 2020). A intensificação dos 

ventos de sul direciona a entrada dos trens de onda 

gerados em alto mar, diretamente na costa leste do 

município de Vera Cruz. Causando um aumento 3 

vezes maior nas velocidades das correntes costeiras 

e transporte sedimentar (Purkiani et al., 2020).  

Na ocorrência de grandes tempestades, 

próximas à região de estudo, pode haver alterações 

significativas nos perfis praiais poucas horas após 

o início do evento atmosférico (Cabral & Castro, 

2022). Segundo o Atlas Brasileiro de Desastres 

Naturais (CEPED - 2012), o município de Vera 

Cruz registrou três grandes ocorrências de eventos 

erosivos nos anos de 2010, 2011 e 2012. Nestes 

eventos houve o recuo da linha de costa e a 

derrubada de construções urbanas. Em nosso 

estudo, o mês de maio apresentou a maior 

frequência de eventos erosivos, enquanto os meses 

de junho, agosto e setembro registraram apenas um 

evento erosivo cada mês. Através da busca por 

ocorrência de eventos erosivos em referências 
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bibliográficas e reportagens, identificamos cinco 

grandes eventos, conforme a Tabela 1. Todos os 

eventos erosivos registraram prejuízos econômicos 

como a destruição parcial da linha de costa, 

barracas de praia e casas.  

Tabela 1 - Eventos erosivos no município de Vera 

Cruz - BA. 

 
EVENTOS 

EROSIVOS 
PREJUÍZOS 

1 31/05/2015 

Destruição da estrutura de 

imóveis, bem como afastamento 

de moradores e veranistas 

2 28/06/2017 Destruição do cais 

3 07/05/2018 
Destruição de barracas de praia 

e construções antigas 

4 14/09/2018 Destruição de casas 

5 05/08/2019 Destruição de casas 

 

Os dados de direção e altura de onda 

previstos e registrados para o dia dos eventos 

erosivos são apresentados na Tabela 3. Com alturas 

de onda previstas variando entre 1,70 e 2,00 m, 

durante a ocorrência da tempestade oceânica os 

valores observados variaram entre 1,48 e 2,30 m, 

cerca de 15% a mais que o previsto. A direção 

predominante foi de leste-sudeste (ESE) e gerou 

trem de ondas energético que atuou 

transversalmente a costa leste de Vera Cruz, o que 

produziu uma aceleração nos processos erosivos 

locais. Os resultados observados se assemelham 

aos descritos anteriormente por Dutra (2008) para 

as praias e orla de Salvador, no qual a posição da 

linha de costa favorece a entrada de ondas 

transversais a costa nas direções leste-susdeste, 

sudeste, sul-sudeste e sul.   

Tabela 2 - Dados de altura prevista/observada e 

direção de onda, registrados pela Marinha do Brasil 

para a região de Salvador para os dias de eventos 

erosivos. 

DATA DO 

EVENTO 

ALTURA 

PREVISTA 

ALTURA 

OBSERVADA 
DIREÇÃO 

31/05/2015 2,20 - - 

28/06/2017 2,20 2,30 122° 

07/05/2018 1,70 1,95 117º 

14/09/2018 2,00 1,48 119° 

06/08/2019 2,00 - - 

Dentre os processos naturais, as ondas 

oceânicas transportam parte da energia transferida 

da atmosfera para a superfície do mar por longas 

distâncias e em conjunto com as marés e correntes 

litorâneas aceleram o processo erosivo (Jaramillo-

Torres et al., 2020). O litoral baiano é dominado 

por ondas do tipo sea, que atingem a costa na maior 

parte do ano. Estas ondas são resultado dos ventos 

predominantes de leste e o avanço de frente 

oceânicas na região (Pereira et al., 2020). A 

definição deste clima de ondas nos permite a 

identificação da variação dos níveis de energia ao 

longo do ano, assim como seu potencial 

modificador na linha de costa. A análise das séries 

temporais de altura significativa, período de pico e 

a direção das ondas são mostrados na Figura 3. 

Estes dados indicam uma oscilação sazonal na 

altura e perido das ondas sem o vetor de direção. 

Durante os meses analisados a altura significativa, 

período de pico e a direção das ondas variaram 

entre 0,47 a 4,04 m, 2,9 a 18,1s e direção nordeste 

a oeste-noroeste (37-288 graus). Segundo Firmino 

& Bulhões (2020) os maiores períodos estão 

associados as maiores alturas de onda com direção 

transversal a linha de costa e consequentemente, 

maior potencial energético para erosão. 
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Figura 3 - Série temporal dos parâmetros de onda para os anos de 2015 a 2018. A) Altura, B) 

Período e C) Direção. 

 
Os valores médios da direção de onda 

gerados com dados de modelagem numérica para a 

costa leste do município de Vera Cruz, ao longo 

dos quatro anos analisados, indicam a 

predominância nas direções de sul-sudeste (S) a 

leste-nordeste (ENE) (160-67,5 graus). Na Figura 

4, observamos que durante o outono/inverno as 

ondas de leste-sudeste (ESE) e sudeste (SE) 

atingem a região mais ao sul da ilha de Itaparica, 

com frequências inferiores a 0,12s, altura entre 1,5-

2 m, período de pico de 9-12s, e direção entre leste-

sudeste e sul. Durante o outono eventos de sudeste 

geraram um aumento significativo nas ondas entre 

1,5 e 3m, que possivelmente alteraram a 

granulometria e a estrutura sedimentar das praias 

do leste e sul de Vera Cruz. Nesta época do ano, a 

variação zonal da Alta Subtropical do Atlântico Sul 

(ASAS) para leste, associada com o surgimento de 

frentes frias no sudeste brasileiro, aumentam a 

altura significativa com períodos superiores a 10 

segundos (Figura 5B) (Kousky, 1979). Ventos mais 

intensos podem gerar ondas capazes de produzir 

modificações na linha de costa, além de transportar 

os sedimentos no pós-praia e áreas de dunas. 

Andrade (2005) observou que estes sistemas 

apresentam maiores frequências no inverno 

totalizando aproximadamente 10 ocorrências, 8 

para primavera e outono e apenas 4 ocorrências 

para o verão. 
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Figura 4 - Rosa de onda da altura significativa e do período de pico para o período de outono e inverno. A 

e B) Altura significativa e período de pico para o outono e C e D) Altura significativa e período de pico 

para o inverno. 

 
A Figura 5D exemplifica o aumento das 

ondas associadas a passagem de sistemas frontais 

no litoral sudeste brasileira, intensificando os 

ventos de quadrante sudeste na costa baiana, 

conforme descrito anteriormente por Dominguez et 

al. (1992). Os ventos de leste e sudeste induzem a 

formação de ondas oceânicas que chegam ao litoral 

leste de Vera Cruz com potencial energético acima 

da média anual. Devido à alta amplitude e longos 

períodos, estas ondas apresentam uma maior 

capacidade de remobilização de sedimento e um 

transporte lateral de centenas de metros cúbicos de 

areia.  

Na primavera (Figura 5 A, B) observamos 

a predominância de ondas de Leste com altura entre 

0,5 e 1,5 m, com períodos entre 6-8 segundos, com 

algumas ocorrências de ondas maiores de sudeste, 

superiores a 3m, associadas a períodos de formação 

da Zona de Convergência do Atlântico Sul 

(ZCAS). Apesar de poucas observações para as 

ondas de sul-sudeste, são estas que apresentaram os 

maiores valores de altura significativa. Durante o 

verão (Figura 5 C, D), o deslocamento zonal do 

centro da Alta Subtropical do Atlântico Sul está 

mais próximo da África, causando a intensificação 

dos ventos do quadrante nordeste na costa leste 

brasileira (Degola, 2013). Segundo Andrade 

(2005), nesta época do ano o deslocamento dos 

sistemas frontais é desviado para o oceano ao 

atingir as regiões sul e sudeste do país, diminuindo 

assim a frequência de frentes em latitudes baixas. 

Em virtude disto, ondas de menor tamanho, com 

períodos de 6-8s, tendem a gerar perfis acrescivos 

(Calliari et al., 2003), em nossa região de estudo 

podemos observar que sob estas condições o 

regime de maré tende a ser predominante no 

transporte sedimentar local. Segundo Muehe 

(2005), os ambientes de mesomaré tem a 

mobilidade dos sedimentos praiais alterada com a 

ação local das ondas e a variação da maré, gerando 

diferentes perfis morfodinâmico na porção superior 

e inferior da praia. Desta forma diferentes 

processos locais de transporte sedimentar como 

ondas incidentes, ondas de borda, surf beats e 

correntes de marés são frequentemente observados 

na região de estudo (Calliari et al., 2003). 
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Figura 5 - Rosa de onda da altura significativa e do período de pico para o período de primavera e verão. A e 

B) Altura significativa e período de pico para a primavera e C e D) Altura significativa e período de pico para 

o verão. 

 

Segundo a teoria de Ekman o balanço 

entre a tensão de cisalhamento do vento e a 

aceleração de Coriolis resulta em um transporte de 

água perpendicular a direção média do vento 

(Tomczack & Godfrey, 2001), que sobre a 

plataforma continental tem o volume de água 

direcionado a 90° esquerda (hemisfério sul). 

Segundo Dutra (2008), este acúmulo de água em 

direção a costa, para a região de Salvador, foi 

quantificado em 87% de todos os eventos 

analisados no período de outono e inverno. Isto 

destaca como uma forçante imprescindível na 

sobrelevação do nível médio do mar, transporte 

sedimentar deriva litorânea precisa ser levado em 

consideração durante as análises dos processos 

erosivos. As forçantes astronômica (maré), 

oceânica (ondas e transporte de Ekman) e 

meteorológicas (vento e sistemas frontais) 

analisadas conjuntamente com processos de 

difração, refração e convergência energética de 

ondas, são os principais mecanismos formadores 

dos processos erosivos na região, uma vez que a 

formação de franjas coralíneas nas praias de Vera 

Cruz é bastante comum. A presença destas franjas 

recifais geralmente criam áreas protegidas com 

menor energia de onda (sombra), porém, pode 

difratar e gerar a convergência dos trens de ondas, 

criando perfis erosivos de praia altamente 

direcionados.  

 

Cálculo do Potencial Energético das Ondas 

Ao longo do ano analisado, os ventos 

alísios são predominantes do quadrante leste, sendo 

substituídos por ventos de sul e sul-sudeste durante 

o inverno. A passagem de sistemas frontais sobre o 

oceano, próximo a costa sudeste, resulta em um 

aumento da energia de ondas e uma circulação 

costeira fortemente associada ao transporte de 

Ekman. Segundo Dutra (2008), este processo causa 

o empilhamento de água no litoral leste da ilha de 

Itaparica, que somado a variação semi-diurna das 

marés, faz com que o nível médio do mar atinja as 

maiores amplitudes e possa aumentar a retirada de 

sedimentos da praia. Calculamos o potencial 

energético das ondas para as quatro estações 

(outono, inverno, primavera e verão), referente aos 

anos de 2014 a 2018, conforme a Tabela 3. A 

estação de inverno registrou os maiores valores de 

Hs (médio e máximo), Tp (médio e máximo) e a 

potência média, conforme observado pelos 
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registros bibliográficos. As tempestades 

apresentam uma potência cumulativa na amplitude 

das ondas e são responsáveis por transferir grande 

quantidade da energia da atmosfera para a 

superfície do oceano (Trujillo & Thurman, 2011; 

Ozkan et al., 2022), a altura final da onda depende 

diretamente da intensidade, tempo de duração e o 

tamanho da pista de vento (Sousa, 2021). 

Nascimento (2012), mostrou que durante os meses 

de outono e inverno, a alta energia das ondas gera 

maiores casos de erosão na costa leste do município 

de Vera Cruz, concordando com os dados 

observados em nosso trabalho durante o período 

amostrado. 

 

Tabela 3 - Potência energética média ao longo das 

quatro estações. 

ESTAÇÃO 

Hs 

méd 

(m) 

Hs 

máx 

(m) 

Tp 

méd 

(s) 

Tp 

máx 

(s) 

P 

méd 

(KW/m) 

OUTONO 1,39 3,13 8,24 12,0 8,41 

INVERNO 1,74 3,88 8,73 14,1 14,07 

PRIMAVERA 1,40 2,56 7,99 12,00 11,01 

VERÃO 1,17 2,05 7,43 12,00 5,21 

 

A partir da equação utilizada para calcular 

a potência energética (P = 0,4906*Hs2*Tp), 

pudemos observar que as maiores alturas 

registradas nos períodos de outono e inverno 

apresentaram os valores máximos de P, indicando 

a importância da altura (Hs) para o cálculo da 

potência média. Este fato coincide com a 

ocorrência de grandes marés equinociais e uma 

maior frequência da entrada de frente frias 

próximas ao litoral sul da Bahia (Dutra, 2008). As 

altas velocidades do vento, nos meses de julho a 

setembro foram responsáveis pelo aumento na 

frequência dos eventos erosivos registrados nestes 

meses. Os valores de energia observados durante o 

verão são menores e tendem a gerar o 

retrabalhamento sedimentar da praia. Criando, 

normalmente, perfis acrescivos com areias mais 

finas e menor deriva sedimentar (Muehe et al., 

2015). Segundo Pianca et al. (2010), no litoral 

baiano, durante o verão, existe uma diminuição da 

energia das ondas gravitacionais de sul para norte, 

reduzindo o impacto das ondas sobre a costa leste 

de Itaparica.  

Diagramas de Refração de Ondas e Deriva 

Litorânea 

Em nosso trabalho simulamos diagrama de 

refração para as frentes de ondas mais comuns na 

costa leste de Vera Cruz, podendo observar que as 

ondas provenientes de sul-sudeste (SSE), leste (E) 

e sudeste (SE) sofrem difração ao entrarem em 

contato com os bancos de corais e estruturas 

rochosas que antecedem as praias do leste da ilha 

de Itaparica. Apresentando focos significativos de 

convergência quando comparado as ondas 

provenientes de leste (E), uma vez que estas ondas 

só atingem uma porção do extremo sul da ilha. 

Nossos resultados concordam com Nascimentos 

(2012) e a Figura 6 mostra que a entrada de 

ondulações de SE e SSE ocorre de forma 

perpendicular a linha de costa. Devido a maior 

amplitude de onda nestas direções o impacto 

erosivo e o retrabalhamento do sedimento de praia 

é consequentemente maior. As ondas que alcançam 

as praias a leste município de Vera Cruz sofrem 

refração e difração ao se aproximarem da praia, 

formando focos de convergência que concentram a 

energia das ondas e das correntes costeiras. A 

irregularidade na formação das estruturas 

coralíneas gera descontinuidade no campo de 

ondas, intensificando o processo de refração e 

difração (Chistofoletti, 1980; Sousa et al., 2005; 

Ghiasian et al., 2021). Desta forma observamos 

áreas com altas taxas de erosão pontual associadas 

a estas formações de corais, quando comparadas a 

áreas adjacentes. Concluímos que a direção e a 

magnitude da deriva litorânea estão relacionada as 

variações de altura e o ângulo de aproximação da 

onda em relação ao longo da linha de costa. 

De modo geral, os resultados mostram que, 

durante a primavera e verão, os processos erosivos 

e à deriva litorânea efetiva na costa leste de Vera 

Cruz é predominantemente de nordeste para 

sudoeste. Induzidos principalmente pela constância 

da ondulação de leste e leste-nordeste durante esta 

época do ano (Figura 7).  
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Figura 6 - Áreas com maior potencial de erosão, segundo (Nascimento, 2012), selecionadas para análise 

da energia de ondas e potencial energético. Figura A - Ponto 2 e Figura B – Ponto 3. 

 

 
Figura 7 – Transporte resultante da deriva litorânea no litoral leste de Vera Cruz (BA), associado a direção 

do campo de ondas para (A) Leste (90°), durante verão e primavera. (B) Sudeste (135°) - Sul-Sudeste 

(150°) para outono e inverno. 

O ângulo predominante de ação das ondas 

associado a inclinação da linha de costa do 

município, induz este transporte meridional para a 

região sudeste.  Nos meses de outono e inverno, a 

predominância dos ventos dos quadrantes sudeste e 

sul-sudeste, induzem uma ondulação com ângulo 

de ataque direto, perpendicular à linha de costa. 

Somado ao aumento do potencial energético neste 

período, observamos um consequente aumento na 

remoção e transporte sedimentar associados a 

deriva litorânea. Devido a posição dos bancos de 

coral paralelos a costa a entrada direcionada das 

ondas em virtude dos processos de difração e 

refração aumentam a taxa de erosão nos pontos P4, 

P3 e P2 apresentados na Figura 6. 

A fim de analisar de forma individualizada o 

sentido e a intensidade potencial da deriva litorânea 

efetiva para as 6 áreas (Figura 6) apresentamos a 

Tabela 5 juntamente com os dados de direção 

predominante. É possível observar que nas 6 áreas 

analisadas as frentes de onda de SE e SSE 

apresentaram a maior altura próximo a costa, com 

períodos mais longos e percentuais de incidência 

menores (37 para SE e 6 para SSE). 
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Tabela 5 - Intensidade potencial da deriva litorânea para os pontos de controle no litoral leste de Vera 

Cruz (BA). 

Ponto 

Direção 

da 

frente 

de onda 

Ângulo 

de 

incidência 

(α) 

Altura 

da onda 

ao 

longo 

da linha 

de costa 

(H) em 

(m) 

Intensidade potencial da 

deriva litorânea por 

unidade de área 

x=senα.cosα.Η².(100) 

Percentual 

de 

incidência 

anual 

das ondas 

Intensidade 

da deriva X 

percentual 

de 

incidência 

Componente 

principal da 

deriva 

Intensidade 

potencial da 

deriva 

efetiva 

1 

E 20 1 32 57 1832 SW 

2915 SE 45 1,5 113 37 4163 NE 

SSE 60 1,5 97 6 585 NE 

2 

E 10 1 17 57 975 SW 

3709 SE 50 1,5 111 37 4099 NE 

SSE 60 1,5 97 6 585 NE 

3 

E 10 1 17 57 975 SW 

3558 SE 50 1,5 111 37 4099 NE 

SSE 70 1,5 72 6 434 NE 

4 

E 8 1 14 57 786 SW 

3545 SE 50 1,5 111 37 4099 NE 

SSE 80 1,5 38 6 231 NE 

5 

E 8 1 14 57 786 SW 

3748 SE 50 1,5 111 37 4099 NE 

SSE 70 1,5 72 6 434 NE 

6 

E 0 1 0 57 0 SW 

4330 SE 50 1,5 111 37 4099 NE 

SSE 80 1,5 38 6 231 NE 

 

 
Provavelmente, a intensidade potencial da 

deriva litorânea por unidade de área seja o principal 

componente para estimativa local em cada um dos 

pontos. Conforme mencionamos anteriormente, os 

campos de onda de SE e SSE apresentam o maior 

potencial erosivo especialmente quando co-

ocorrem com eventos de maré meteorológica 

intensa. Nos meses de outono e inverno, foram 

registrados para a região 1, ao sul de Vera Cruz, as 

ondas de SE com um potencial de deriva próximo 

a 113 e intensidade de 2915. Nesta área a posição 

da linha de costa é praticamente paralela a direção 

da deriva litorânea, o que caracteriza essa região 

com os menores impactos erosivos das 6 áreas 

analisadas. As áreas 2 e 5 apresentaram 

intensidades potenciais de deriva superiores a 

3700, devido principalmente a intensidade por 

unidade de área bastante alta em trens de ondas 

vindos de SE. A ação das ondas de sudeste nestas 

regiões ocorre de forma perpendicular a linha de 

costa e as formações coralíneas tendem a 

direcionar o potencial energético das ondas sobre a 

praia.  

O ponto 6, devido a sua posição geografia 

ao norte da ilha de Itaparica, não sofre influência 

das ondas de leste, devido a proteção criada pelo 

município de Salvador (BA). Este ponto tem sua 

intensidade potencial de deriva efetiva de 4330, 

calculada com base nas ondulações de SE e SSE, 

com altos valores de incidência durante o inverno. 

Estes valores além de considerados altos para os 

padrões das praias do nordeste brasileiro, podem 

ser responsáveis por grande parte dos eventos 

erosivos observados na região durante os últimos 

anos. A ocorrência das marés de sizígia durante 

estes processos erosivos favorece a sobrelevação 

do nível do mar, além de permitir um maior alcance 

das ondas na região emersa da praia. De acordo 

com Bittencourt et al. (2008) e Dutra (2017), 

Weiner et al. (2021), os casos de intensa erosão na 

região estão fortemente associados a focos de 

convergência de ondas provenientes do quadrante 

sudeste, concordado com nossos resultados e com 
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o que foi exposto inicialmente por Nascimento 

(2012).    

Conclusões 

A análise conjunta dos processos 

oceanográficos e meteorológicos que formam as 

ondas e correntes costeiras responsáveis pela 

erosão das praias é um primeiro passo para 

compreensão deste fenômeno na região da Baia de 

Todos os Santos. As modificações da linha de costa 

observadas na costa leste do município de Vera 

Cruz (BA) são resultado da convergência de 

processos oceânicos e atmosféricos e sua 

compreensão é fundamental para tomada de 

decisão das autoridades competentes. Nosso estudo 

mostrou que os eventos erosivos ocorridos ali são 

fruto de processos naturais sazonais relacionados 

diretamente a atuação do clima de ondas na região. 

O padrão das ondas foi predominante caracterizado 

pela direção leste, nordeste, sul, sudeste e sul-

sudeste, com maiores amplitudes energéticas nas 

direções sul e sul-sudeste. As frentes-de-onda de 

leste são predominantes durante a primavera-verão 

e produzem uma deriva litorânea de sentido 

nordeste-sudoeste (NE-SW), enquanto as frentes 

de onda de sul, sudeste e sul-sudeste, no outono e 

inverno, resultam em um processo de transporte 

sedimentar no sentido sudoeste-nordeste (SW-NE).  

A maior intensidade potencial na área de 

estudo é induzida pelas ondas que chegam à costa 

com maior energia, sendo estas mais frequentes 

durante o período de outono-inverno. A 

convergência destas ondas por ação das franjas 

intermareais de coral é responsável pelos casos de 

maior retirada do sedimento de praia nos pontos 

analisados P3, P4 e P5. Nestas regiões as ondas 

costumam difratar nos bancos de corais e 

direcionar sua energia para pontos específicos da 

praia, causando um maior impacto erosivo sobre 

estas regiões. Em condições extremas, as varrições 

de maré associadas a eventos de tempestades 

ocorrem o aumento do potencial destrutivo 

chegando a intensidades de deriva por percentual 

de incidência superior à 4000. A ação destas 

estruturas no clima de onda deve ser considerada 

caso seja necessário a construção de estruturas de 

contenção futuramente. 

Trata-se de uma linha de costa que se 

encontra, em geral, em equilíbrio, porém apresenta 

mudanças de curto e médio prazo principalmente 

nos meses de outono e inverno. A ação antrópica 

também pode influenciar na estabilidade do 

balanço sedimentar, uma vez a retirada de 

vegetação costeira para construção de estruturas 

urbanas e barracas de comércio de praia podem 

alterar estabilidade do sedimento de praia e de 

dunas.  

As informações obtidas por este trabalho 

são fundamentais para o monitoramento ambiental 

e que possa servir de base para trabalhos futuros na 

região. Desta forma, acreditamos que a dinâmica 

costeira deve ser analisada em diversas escalas 

temporais e espaciais, pois frequentemente 

diferentes processos podem contribuir para um 

determinado resultado da linha de costa. Os efeitos 

sobre a região de praia têm como causa as 

mudanças a longo prazo, como variação do nível 

do mar, alterações no regime de ventos, ação das 

correntes costeiras e as mudanças que ocorrem 

devido as variações direcionais do campo de ondas 

em virtude de obstáculos rochosos ou estruturas 

coralinas.  
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